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!2 ô.jí?'Caderno o terça-feira, 17/11/87 

tello 

mudança 
:; ::::sem estratégia 

"mm S^àxiQ rda Assem-
^\M,biéia Nacional-Consti­
tuinte 'pode mudar muita 

^ cõi§ã'?ió projeto da Comis-
li,l"s.ão,de$jsfômatização. Me-
7. n'ó$';'tô'davía, o mandato do 

presidente cia República, fi­
xado em quatro anos, para 

^atender ra : impaciência po-
^^tiíâr "com o 'governo, a 
„L pressão dòs "políticos que haviam prometido ao 
'̂  povo .umaeieição direta e para corresponder a 
J^ur^í aspiração das elites brasileiras pela intro-
í(i-,íJuçãQ.xlé„.um.,iiovo sistema de governo que 
^íentãsse pôr fim a o caudilhismo e ao militaris-
-TT;mo ,que assinalaram esses quase 100 anos de 
r^geverno- republicano. 

A responsabilidade do sr José Sarney 
^rçessa^decisão^ tomada pelos que souberam 
^'..arrebatarão còjitrole da Constituinte começa 
^p^èla^tinudez com que geriu uma transição 
..u.inspiradapelo .PMDB e por este balizada. Ele 
i;:,pgaeViá"jtèr-se libertado dessa ingerência se 
^ pusasse dirigir-se à Assembléia Nacional Cons-
,,;,titú,ihte^no ato da sua instalação, propondo-
—lhe corno íjbjptivo comum definir o desfecho 
^ da", transição com a convocação de eleição 
^jdireia para presidente da República tão logo 
Cofpsse promulgada a Constituição. Seu segundo 

.erro .fõiçlefinir por conta própria a duração do 
"seu mandato, fato que não estava técnica nem 

,,7politicárnehte':ao seu alcance. E finalmente 
0 fíèh'tàr desarticular a base em que teoricamente 
'^'se apoiava para suplantar resistências políticas, 
''cindindo" o PMDB e formando uma nova 

maioria,7 individualizada, para suplantar o do-
?í*)riffiÍÒ Céntro-èsquerdista da Constituinte, ob­

tendo 'âeía diretamente o que os partidos lhe 
negavam. Essa maioria era também uma qui­
mera. 

J rr^íüíalmeníe, errou o presidente quando 
' apeÍo(ifpgra os'governadores que, com exceção 
| dé;utó!yõtõ, defenderam sua pretensão de ter 
; uíh-manclato <3e cinco anos e manter o sistema 

• presidencialista de governo. O presidente, que 
: nfo teve ijuem travasse por ele, na executiva 
| do PMDB, a batalha contra o comando habili-
; doso do, sr Ulysses Guimarães, esnobou o 
i apoioTlos governadores, que lhe pareceu en-
! trecortádò por vírgulas excessivas, e abando-
' nou seu projeto de reforma administrativa e 
! ministerial erri troca de uma transação na qual 
,' dividiu com o presidente do PMDB as pastas 
: disponíveis, mantendo o PFL em srafu quo. 
• Seu caminho teria sido a negociação com os 
! parlamentaristas, já então nitidamente majori-
J táriosf na Constituinte e desejosos de articular 
. uma transição de sistema de governo comple-
i mentar da transição geral do regime autoritário 
; párc^regimç democrático. Ele desafiou em 
: vão os partidos e deitou fora o apoio_dos 

. governadores^ que agora ajudaram a desalojá-
, loidDÍqSoimos. 
' j -" A situação hoje é a seguinte: o presidente 
; tem um mandato de quatro anos e no próximo 
\ novembro teremos eleição direta de presidente 
, da.República para resgatar o compromisso do 
i PMDB corri o eleitorado. Acontece que a 
' Comissão de Sistematização, adotando o siste-
] mã parlamentarista, tornou a direta-já (não tão 

já assim), de 1988 numa farsa. Trata-se de 
( eleger ürii presidente destituído dos poderes 
: presidenciais^ transferidos em boa hora para o 
1 gabinete; oriundo da Câmara dos Deputados. 
! A eleição direta do presidente da República 
| nasceu;liaTrança da necessidade de submeter-
: se a V República ao gigantismo do general De 
» Gaulle;^dueíimpôs à ensandecida estrutura 
! polítiçá^ap seu país uma liderança nacional 
J incontrastáveí para salvar a França da guerra 
, interna."Desaparecida a figura de De Gaulle, o 
i parlamentarismo francês volta ao natural e 
1 retoma ;õ 'prestígio da sua mecânica institucio-
1 naJ; enquanto; desfalece o poder dos presiden-
\ tes jque mal contêm nas próprias mãos os 
, poderes°"herdados do seu imponente impe-
i radòr. 
' : O plenário da Constituinte, sob a influên­

cia dos governadores que aí lutarão em causa 
] própria, e dos comandantes militares, infensos 
' ao parlamentarismo, poderá virar a mão e 
1 voltarão presidencialismo. Essa pode ser uma 
[ tendência, lamentável contudo na medida em 
, que aborta ã%closão de um sistema democráti-
• eo de governo que tentasse corrigir a incompe-
I fêricia-crônica da República que herdamos de 
[ úmjgolp£L militar e do mimetismo institucional 
. que-impôs sb todo o continente o modelo 
, governamental dos Estados Unidos. 
: ^:Enfim, a redução do mandato do sr José 
•j Safrléjj atendendo a circunstâncias conheci-
: d3sj/ríãp;fluijde uma estratégia política apta a 
i transformar a transição numa revisão coerente 
! das-instituições nacionais. Ela se insere numa 
;' continuidade d̂e atos gratuitos (sem prejuízo 
•--éa-sua-reconhecida motivação) com a qual a 
~t3&mi5São~J'dê"Sistematização alterna medidas 

progressistas com concessões demagógicas, por 
demais analisadas, a última das quais a criação 
do estado de Tocantins em troca de um voto 
certo contra o presidente da República. O 
sistema parlamentarista está aprovado mas seu 
destino está comprometido corri uma eleição 
cujo tema de guerra será o restabelecimento do 
presidencialismo, desejado por quantos têm no 
momento condições de disputar o Palácio do 
Planalto para' mantê-lo como secte do poder 
federal. 

O Çentrão fará algumas mudanças no 
texto ̂ até -aqui aprovado, mas não estão na 
linha dos seus compromissos a duração do 
mandato presidencial nem o sistema de gover­
no. Conservador, é possível que queira restau­
rar o presidencialismo. Tanto faz uma coisa 
.pomo outra, pois o parlamentarismo vitorioso 
3>elas mãos çlp senador Afonso Arinos é o 
próximo aivo\"dessa República que continuará 
\ão instável sob Sarney ou sob o PMDB, 
vítimas ambos de uma irrecusável rejeição 
popular.;'. •:.: 

Carlos Castello Branco 


